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Naufrágio do «Solimões»
O Paiz contínua a publicar hiter-

eressantesnoticias relativas«i medonha
catastrophe oceorrida na noite de 19

para 20 do corrente.
Com a devida venia transcrevemos

o seguinte:
(«Com esforço de reportagem, con^e-

guinios a seguinte relaçilo completa
do pessoal que estava a bordo do cou-
rãjjado ás vésperas dc sua partida de
Santa Catharina.

Nessa relaçilo encontra-se um total
de 120 pessoas, sendo licito suppòr
que aquelle numero foi accrescido.de
mais quatro indivíduos cõntractados,
foguistuK ou carvoeiros, antes do na-
vio partir e que por isso os telograin-
mas faliam de RIO homens.

Eis a lista completa:
Capitilo de mar e guerra Fernando

Xavier dc Castro, capitão dc fragata
Francisco Plaviano de Cantalice; pri-
ineiros tenentes, Afrodi/.io Fernandes
de Harros o Alfredo Peixoto; cirur-
giilo, dr. Antônio Jorge d'À"vUá Cavai-
canti; enfermeiro,.losé Correia Magno;
commissario, Romualdo Rodrigues de
Seixas- fiel, Antônio Maria da Silva; 2"
machinista, capitao tenente Joaquim
Ferreira da Silva; -1" machinista, 2' te-
nente Josc Patrício Moreira de Almei
da; ajudantes de macliinistns, guar
ilas-marinha, José Gomes Correia, .loa-

quim Augusto Allonso da Cosia, Joa-
quim José de Andrade, José Alves Ror-
tillio Rastos e Francisco Vieira da
Molia; sub-ajudaiilos, Pio Gonçalves
GuimarüeB, José* Maria de Jesus Pai-
íflo, Miguel Pereira Cardoso, Alfredo
Correia de Oliveira, Jo;\o Bernardino
Saraiva p o cxira-numerario Henrique
José de Oliveira; mestre, Lúcio Bene-
veutito; guardiães. Sertíio Mathias de
SanlWnna e .loaipiim olympio do Car
valho; serralheiro, Joáo José Dias de
Brito; carpinteiro, Horacio Augusto
de Manos; calataicVicentc Rodrigues
da Silva; escrevente, Manoel Uias
Brandão da Silva.

Havia mais a bordo um 1° sargento,

lia Maria Gonçalves de Mattos
Foram testemunhas: por parte do

noivo, osr. Anionio de Souza Bastos,
e, por parte da noiva, o sr. José Ro-
driguesde oliveira e a exma. sr. d.
Rita Francisca Rastos.

Nossas felicitações aos "noivos, 
a

quem desejamos interminável sério de
venturas.

o forte choque nas pedras fendera se o
navio e rápido a agua inundara a casa
da machina, produzindo a explosão das
caldeiras, que operaram como um tor-
pedo, destruindo r> navio e fazendo o
afundar em dois minutos, no máximo.

Koi assim que os cinco marinheiros
salvos nada mais viram do couraçado ;
foi assim que lautas vidas num inoinen-
lo finai -a m se na agonia do enorme gri-
lo desolador quo se ouviu.

A costa oriental continua varrida
pelo pampeiro. Cm telegramma deulii-
ma hora recebido ao redigirmos este
despacho, diz-nos «pie acaba de perder
se em Castillos o vapor iuglez Dolores,
com todo o seu carregamento de inale-
rial lixo e rodaute para a estrada de
(erro «lo Sul de Buenos Ayres. O navio
perdeu-se; nilo ha porém a lamentar
desla vez a perda de uma só vida.

Até esta hora, nada sabemos sobre a
situação òxacta do couraçado ««Bahia.»
Amanha", porém, 6 quasi certo qüe po-
deremos telegraphar a respeito.

—MontkviWo, 2'.i (ás 11 lioras da
noite.J

Conforme um correspondente do Ro-
cha, os cinco marinheiros fizeram as
Seguintes declarações:

O couraçado sofíreu cho«pie violento
oin umas pedras, entre a ilha Rosa e
diversos illl O les..

Por esle motivo, abriu-se o fundo do
navio, o (pie vendo o capitão do mar e
guerra Castro, c considerando a má si-
inação proveniente, mandou aquelles
iripolantes á torra, uniu bote, afim de
que pedissem auxílios.

Ainda estavam a pequena distancia
do Solimões quando sentiram grilos de
soecorro o logo depois forto ostam-
pido.

Olharam cm dirècçfio «io navio o nílo
inals o viram, porque submergira.

Gs cinco marinheiros suo tros homens
e dois rapaz..Ias.

A opinião j.á se vai inclinando a pro-
habilidade de liní crime por parto dos
citados tripolantcs, visto (pio parece
quasi impossível que houvessem sido Foi exonerado do logar do 3°
inandadiis taes homens a semelhante .ia a.liiiiiiistiMi.áo dos correios
COmmissílo, havendo a bordo olliciaes
iléin de oulras pessoas, mais apropria

CONSÓRCIO I '-*m tolegramnia do Melburne para o
_'.'.'.. ,, . ,,. ,.„„ New York Herald, odiçflo de Paris,
Real.sou-se sabbado ultimo »* <'f;idiz 

que 0 criminosa Deening coníes-
guezia «le S. Francisco.do Paula, desle ¦ 

s' autor da aiòr 
* 

dos cri.
municipio, o consórcio do ^ 

Jrm- altribuido8 a Jack 
l0 

Estripador;cisco Borges de Mattos, negociante _
nesta cidade,com a exma. sra. d. Ame- * , 7i oncedeu-se patente de invenção ao

dr. Matliens Nogueira BraíndSo, para o
isola.tor cabrestante, de tracçao ou es-
licádotv, destinado á- construcção de
grandes linhas telegrapliicae coíoniaes
e a oulras canalisaçõos electricas
aéreas.

Deve começar a funecionar por estes
dias a usina destinada ao preparo e
beneíieiameiito do cereaes e raízes fe
CUlènlas no districto dc Capim liran-
co, municipio de Selte Lagoas.

Kssa fabrica, segundo informam «.
O Contemporâneo, è a segunda dc
mundo no seu gênero, do systema mail
aperfeiçoado até boje.

São seus fundadores os capitalistas
industriaes, tenente coronel lgnacio
de Magalhães e José Pinto de Mascaro-
uha.s.

<> Banco Viaçíio do Brazil pediu au
lorisação ao Congresso deste estado.
para fundir em um só os centrados
que tom para viaçíio no norte do es-
lado.

MEZ DE MARIA
linprossfies dourados o prateadas om titãs

e estandartes. Nas oftirinas ilo «Pharol.»

Suspendeu temporária mente sua pu
blicaçâoo Leste de Minas, «pie sab.
á luz na cidade do Barbacena.

físsa resolução do nosso collega fo
determinada pela necessidade «le rea
lisar em suas ollicinas alguns melhora-
mentos importantes.

Fazemos votos pelo seu breve reap-
pnreciineiuo. ¦» —

O commandante do 31° batalhão dc
Infantaria, estacionado em <Hiro Preto,
coiiiintinicoii por telegramma ao presi-
dente dò OluD Naval que aquelle bata-
Ihão tomava lucto por tres dias como
prova de pezar pela catastrophe do qüe
foram victimas os olliciaes da tripola-
ção do Solimões.

li ii > ia iiiuiom 1-in.v  -—-o ¦ •— — r \* •'1 cabos, 12 marinheiros de 1* classe, -I | dos para ctnn.nnreii: ejUoaamoiito a or
deü-, IM de 'A', tlgrumetes, 2 cabos «lo
foguisfas sendo 1 contractado, lide 1

:Vo\;- ¦¦ •¦'';-¦

classe cõntractados. 11 de 2- sendo
contratados, o 8 de :V sendo 4 conetra-

fados. 
'A cozinheiros, 1 despenseiro o 2

criados.•"Comonota explicativa da irrribadti ao
Solimões à Santa Cailiarina, damos o

seguinte trecho da ultima carta, que o
sui-aiuqanl.e de machinas Miguel l e-

i-clra fJardoso escreveu do Desterro a
sua esposa; .

(1 . . Depois de lermos navegado dois
dias o estarmos uns alturas do Rio
Uraiuledo Sul, apanhámos um forte
temporal,que nos obrigou a voltar para
trás, dando, assim, a popa do navio ao
mar. ,

.( Eu admiro como o governo manda
sabir para o sul um navio desta ordem,
tini tempo de inverno, pois só visto o
mar que encontrámos ! Felizmente o
navio portou-se como um heróe.

« O Bahia, que também veiu com-
nosco, até agora ainda não houve no-
ticias delles. listamos alllictos, espe-
rando-as a toda hora.

«A cosia do sul,em tempo de inverno,
ij a mais perigosa de ioda a America,

d Agora, falja-so aqui que vamos
tentai* outra vez a mesma commissao,
mas eu crc|o que o ministro não man-
dará executar.

i< Só tu vendo. O navio, alagado, não
tínhamos mais onde dormir. Os cama
roles estavam de tal forma que as
malas nadavam, e foi assim «pie anda-
mos cinco dias em pleno mar, liabitan-

do a procurar terra, pos a çerraçao
pada deixava ver.

« Felizmente aqui estamos hiiulea-
dos, e já me esqueci do tudo «

— MoNTEViriEO. 23 (ás O lioras e 30
minutos da tarde).

Telegramma que recebemos do Ko-
cha communica que o Solimões esla
completamente perdido e que o sinistro
suecodeu durante o noite' do quinta-
feira próxima passada, junto a uma
ilha na costa de Polônio. _ ,

Ao que se conta, era dcnsissima a
çerraçao, quando o couraçado appro-

ílmou-se daquelle ponto. Não podendo
reconhecer o ponto o soprando rijo o
vento, o navio approxiinou-se por de-

mais da costa e bateu no arrecue.
O choque produzido foi forlissimo e

desde logo muito damnitlcou o navio.
Então o commandante Xavier de Cas-

tro, desejando evitar mal maior e jul-
gando qua o perigo de perda total cs-

tava imminente, fez seguir para terra
cinco marinheiros em um bote, encar-
regando-os do pedir auxílios ás auto-
ridades mais próximas.

Estes tripolantos envidaram todos os
esforços para cumprira ordem de seu
chefo; com denodo c calma remaram

para chegar á praia o mais depressa

possível. ' ,
Vãos esforços, porém, foram estes,

porque ainda lhes faltava algum espaço
a vencer para abicar em terra e ouvi-
ram fortíssimo estampido que não aba-
fará o ribombar pavoroso de terríveis
gritos de soecorro. E quando, presa-
giando a catastrophe, olharam para a
direcção do navio quo haviam deixado,
já nada mais enxergaram.' 

{jobre esta catastrophe assim brusca,
a presumpção mais plausível d que com

lem' que se diz partida do cotninan
dante.

Até 7 horas da noite dc hoje não ha
viaapparecido ainda nenhum cadáver
na cosia.

A policia oriental desenvolveu gran-
ile acllvidade," petconeuilu todo u lit-
toral desde a foz do Cliuy até o cabo
Santa Maria.

O couraçado Bahia ainda não passou
á vista do Maldonadq.

Estado o sr.
Magalhães.

illcial
correios deste

Luiz Ferreira de Souza

MEZ DE MARIA
Improssães douradas o prateadas .-m fitas

e estandartes Nas ofnctnas do «iMiarol.»

Companhia Leopoldina

Os majores, médicos do 3' classe do
exercito, drs. Pedro fjoüváa o Manoel
Pereira de Mesquita foram designados
para servir como chefes do serviço sa-
niiario, O primeiro neste listado e o so-
trnnilo. no do Rio Grande do Sul.

A's familias dos náufragos
Sob a presidência do sr. barão de

.lacegnay, reuniu-se ante-bonieni em
sessão o Club Naval, achando-se pre-
sentes os membros da directoria.
eonira-almiranle Saldanha da Gania,
capitão do mar e guerra Mello Alvim,
Ilnsselmann,harão de Sampaio Vian-
na, Cordeiro Graça. Eduardo Midosi e
outros sócios, e, depois de pequena
(lisciissüo, resolveram :

Promover unia subscripção publica
em favor das familias dos náufragos
do monitor Solimões devendo ti dire-
ctoria, para esse firo, dirigir-se á im-
prensa do Rio o á dos Estados, por
telegramma. pedindo o seu apoio para
eíl'eciuar-se a subscripção ao commer-
cio. sociedades particulares e cltibs
sportivos, companhias theniraes e
outras.

As coramissões são compostas de
membros da directoria do Club Naval e
outras.

A reunião resolveu lambem mandar
imprimir instrucções para soecorrár os
afogados, approvadas pela directoria
da Associação Proteciora dos Homens
do Mar.

Essas instrucções sorãò vendidas e o
seu pro.lucto appiicado eni íavor das
'.nnilias dos náufragos.

mas esta utilidade pôde ser do Estado;
e s. exe. se refere ás parles.

Disse mais que aberta a avaliação,
além dos interesses dos herdeiros,
entram na liquidação da herança in-
leresses do Estado também.

Acha que o projecto não traz des-
peza alguma para os cofres públicos;
pelo contrario, constituo uma fonte
de renda, indirecta pela justa ava-
liação de espólios.

N«ao é raro, era nome do povo.
opprimir-se o próprio povo; assim,
s. exe. falia om nome dos orphams
o s.ão exactamente estes que nas ava-
liações são os prejudicados.

O su. Ci.eMiCntino—Gual o motivo,
então, porque v. exe. mio generali-
sou esla medida aos outros foros?

Osr.S. Barroso, respondendo, diz
que era seu intento esperar que a
câmara assentasse o seu pensamento
sobre o assumpto.

Ter por costume fazer política ex-
pèrimental, por isso deixa á câmara,
depois do approvado o projecto, es-
tender esta medida a outros pontos
do Estado.

Ris>e que em 1877 conseguiu fa-
z,er (lassar na então assembléa [iro-
Vinciál projecto idêntico em relação
ao Serro, não conseguindo, entretanto,
para Juiz de Fóra.

0 projecto fòi approvado em pri-
meira discussão.

A' memória de H. Caron
Conforme a convocação feita por

esta folha, realisou-se hontem no Ly-
ceu de Artes e Offlcios uma reuniSo,
com o lim de sc resolver sobre o me-
lhor modo de perpetuar aquella asso-
ciação o nome do distineto artista H.
Caron, seu pranteado presidente.

Presidiu a reunião orvd. padre JoSo
Emilio da Silva.

Ficou resolvido qne se consignasse
na acta um voto de profundo pezar
pelo inesperado fallecimonto do indi-
toso artista e que se mandasse fazer o
seu retraio a oloo, para ser collocado
na secretaria do estabelecimento.

Foi creada uma agencia do correio
de 4* classe na estação de Pitanguy,
eslrada de ferro Oeste de Minas.

ÁGUAS DE CAXAMBU'
Deve ter partido hontem do Rio a

coininissão encarregada pela Academia
Nacional de Medicina de analysar as'
águas mineraes de Caxambii c deterini-
nar as «mas applicações tberapeuiicas

Fazem parle dessa commissao OS drs,
João üaplisla de Lacerda. Francisco dc
Castro. Josc Borges Ribeiro da Cosia,
Joaquim Pinto Porielia a César liiogo.

Acompanha a commissao o dr. João
Pires Farinha.

O sr. general do brigada Antônio
Maria Pego Júnior, provedor da irman-
dade da Cruz dos Mililaros, offereçeu
ao Club Naval <s altares da egreja
daipiella irmandade, para nelles se
celebrarem os actos religiosos em sul-
fragios das almas
Solimões.

dos náufragos dò

Reuniram-se ante-liontom, no salão
da Associação Conunercial, os accio-
pistas da companhia Estrada de Ferro
da Leopoldina, representando 187
votos.

Assumiu a presidência da reunião
o sr. dr. Jeronynio de Castro Abreu
Magalhães, «pie convidou para oceu-
parem os logaros do secretários os
srs.' drs. João Pedreira do Couto Fer-
raz Júnior o Eduardo Limpo dc Abreu.

O presidente da reunião rememo
ron os incidentes havidos com a
companhia Geral de Estradas de Ferro
no llrazil, oue terminaram pela de-
cisão do tribunal conunercial, quo
considerou a Leopoldina entidade
jurídica disliucta da Geral o fez ver
«pio sendo a terceira reunião convo-
cada, podiajo devia deliberar sobro
a reforma dos estatutos c eleição da
directoria,

Foram lidas c approvadas sem dis-
cussão varias reformas propostas e
entre ellas a do reorganisar a com-
panhia Leopoldina na conformidade
doá direilos u obrigações quo iomar
pela concordata que for approvada
em juizo commercial pelos credores
da companhia Geral de Estradas di
Ferro no Brazil, em liquidação for-
cada.

Procedeu-se cm seguida á eleição
e foram eleitos por unanimidade de
votos:

Directores:
Visconde de Qüahy.
Dr. Josó Freire Parreiras Horta.
Dr. João Coelho Bastos.
Dr Francisco Martins Estnves
Dr. Andrii Cordeiro de .\raujo Lima.
Conselho fiscal:
Visconde «lo Dupral.
Banco do Brazil,
Banco Rural e Hypothccario.
—Os srs. visconde Duprat, dr. Aris-

loteies A. Gomes Calaça e Alcino
José Chavantcs, representantes ac-
luaes da Leopoldina, foram, por des-
pacho do juiz da câmara commer-
ciai, intimados hontem, na Associa
çào Commercial, do protesto apre-
sentado em juizo pelos syndicos da
Companhia Geral em liquidação for-
cada, contra reuniões convocadas
pela Leopoldina, sobretudo contra a
«pieanle-hontein realisou-se, cor con-
sideral-as illegaes e lesivas dos direi-
los da massa da companhia liquidanda-

IMPOSTO SOBRE O FUMO
Consta ipie uni dos primeiros assnm-

ptos de (pie se oecupará a coininissilo
de orçamento da câmara dos doputadoj
c o imposto sobro o rumo, na parte
relativa ao modo por quo é feita a sua
cobrança.

COBRANÇA DE IMPOSTO
Altendondo ás reclamações dirigidas

ao Sr. Vice-Presidente do Republica e
ao «Sr. Ministro da Fazenda pelos ne-
gociantes de fumo do Rio de Janeiro e
relativas ao imposto fixado pela lei do
orçamento o decreto n. Slii de 17 do
corrente, nicz, resolveu o chefo do
Poder Executivo adiar, por 30 dias na
Capital Federal e por (iO nos Estados, a
cobrança das taxas impostas, pelo QÍ-
tado decreto ; submeiiida. porém, essa
resolução ao Poder Legislativo.

O Centro Republicano Portuguez, de
accôrdo com o dr. Faure Nicolay,
resolveu «pie reverta em beneficio das
viciiinas do naufrágio metade do pro-
dueto «lo espectaculo a realisar-se no
próximo domingo, annunciado já em
beneficio «las victimas da povoa de
Varzini.

No l.loy.l Braziieiro ftco.ü lamberá
çònstuidá ante-hontem uma conimis;
são incumbida dc promover grande
subscripção em auxilio ás viuvas e
lilhos dos náufragos.

Essa conimissão, que promette im-
portanto resultado, coinpõe-se dos
seguintes senhores :

Capitão de mar o guerra José Victor
dc Lamare. superintendente do Lloyd,
presidenf; commendadpr Carlos Mon-
loiro o Souza, comiuissario geral, se-
cretario : M Silva, administrador geral
dos trapicbes, ihesouroiro.

Todos os paquetes do Lloyd levarão
listas a seu bordo.

Avaliadores judiciaes

HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES
Polo ministério da agricultura foi

expedido aviso ao da fazenda, solici-
tando pagamento ao delegado da Ins-
pccloria Geral de Terras c Coionisação
neste estado da quantia de 6:928$38(íj
import»ncia das despezas «Ia hospe-.
daria Horta Barbosa, nesta cidade, no
mez de março ultimo,

TRIBUNAL CORRECCIONAL
A's 11 horas da manhã, presentes os

srs. dr. João José Vieira Júnior, juiz
substituto da comarca o presidente do
tribunal, dr. Luiz Barbosa Gonçalves
Penna, promotor da justiça, Arnaldo
de Moraes e Castro, escrivão,o Joaquim
Fernandes da Cunha, porteiro, e os
vpgaes Joaquim Manoel da Silva. En-
gênio Masson, Augusto César de Paula
Brotas e Francisco Fress, abriu-se a
sessão.

Foi submettido a julgamento 0 roo

Na sessão da câmara dos deputados
deste «stado, realisadn sabbado uliimo.
entrou em discussão o projecto u. 17,

que eréa dois logares de avaliadores
judiciacs nesta comarca.

Grou o sr. Teixeira da Costa iinpu-
guando o projecto.

S. exe. adilti/.iu unia serie do con-
siderações tendentes a demonstram
inconveniência dà «reação dos dois
lotrares, a que se refere o projecto,
que si passar, virá trazer graves (ire-
juizos As partes que tratarem dein-
venlaribs no toro de Juiz de Fóra.

Receia pela adopçâo do projecto,
porque, si isto so der, poderão e.sten-
der ost.is creaçõos a outros pontos
do Eslado.

Respondeu-lhe o sr.Sabino Barroso,
autor do projecto, dizendo que. etn
vista das considerações adduzidas pelo
sr. Teixeira da Costa no intuito de im-
pugnar o seu projecto, cia obrigado
a l'tiiidanicntal-o conlonnc o compro-
misso quo tomou, ao aprcsontal-o. 0
prisma pelo qual s. exe. encarou o
projecto é muito dilfercnic daquelle
pelo qual o orador o considerou; s.
exe. olhou-o através do prisma dos in-
terosses das parles, isto è, de particu

CONGRESSO MINEIRO
E candidato ao logar de deputado ao

congresso mineiro, nas proximí.s elei-
ções do dia 30 do corrente, o dr. Mar
tini Francisco Duarlo de Andrada, nosso
distineto,collega do Leste de Minus.

MATTO GROSSO
0 sr. Antônio Azeredo, nosso collega

do Diário dc Noticias, recebeu os se-
guintes telegrammas:

«(('i.yaiia*. 11 .retardado)
Amanhã mandarei noticias circum-

süinciadas dos acontecimentos. 0 ci-
iln.lão Generoso Ponce fez publicar
hontem o seguinte boletim:

AO POVO DE CUYAB.-V
«.O coronel vice presidente do Esta-

do, commandante em cbelcdas forças
patrióticas Floriano Peixoto, congra-
tulando-se com a população desta ca-
pitai pela terminação da dolorosa e
atüradaluõtadéquôé testemunha desde
o dia 7 do corrente, tem a satisfação
de declarar que as forças do seu com-
mando souberam observar fielmente
as ordens lorminantes qne lhes tém
sido dadasno sentido da mais completa
e t-ttlrnz segurança individual c de pro-
priedade.»

Havendo falta de gêneros alimenti-
cios, Ponce tomou as necessárias
providencias para «pie o mercado seja
provido, pois não havia maniiiiienlos
na cidade.

Cuyahá, 10de maio 92.-< Ivice-presi-
dente Generoso Ponce,recciando qüe o
coronel Barbosa, chefe pos revoltosos.

| mande mais forças do Corumbá contra
esta capital; fez seguir hoje a terceira
brigada patriótica, sob o mando do
tenente coronel reformado Joaquim
Ferreira da Silva, afim dc guarnecer o
rio Uacarutüliá, em defesa da capital,
contra o ataque das forças reyollòsas
de Corumbá.

Corumbá. 19.—Acaba dê chegar um

próprio, que nos informa que vém
subindo acima do Cassange dous
vapores com forças do 7" regimento
de cavallaria o. um contingente de in-
fanieria, enviados polo coronel Barbo-
sa, de Corumbá, o vém fazendo ioda a
sorte da vandalismo pelas fazendas
situadas â beira do rio. li' portanto de
BUppor-se que se choquem com as
nossas forças que hontein desceram.
Logo que receba noticias mais posi-
livas a respeito, eommtinicarei.»

Conta-se no Rio que a esposa do
medico dc quarta classe, dr. Antônio
Jorge de Ávila Cavalcante, «pie apenas
contava 27 annos de edade, por um
destes presentimentos que invadem
muitas vezes os corações sensíveis,
tclegrapbára para Santa Cailiarina a
seu marido, dizendo-lhe que viesse
inimediatamente para a capital; embo-
ra tivesse dc responder a conselho de
guerra.

A resposta que teve foi que o servi-
ço da pátria eslava acima do amor da
familia, vendo assim a infeliz senhora,
que tem um íilhinho de dois annos de
edade, terrivelmente confirmadas as
suas apprehensões.

l ni telegramma do Rio Doce diz que
em toda aquella zona serão sustenta-
dos os nomes dos seguintes srs: Affon-
so Penna, para presidente; Sebastião
Settc, para senador: Rodolpho Macha-
do (iiiiinarãos, para deputado.

Os srs. ministros das relações exte-
riores o do interior conferenciaram
aiite-lioiitem com o sr. vice-presidente
da Republica, no palácio do governo.

Repartição de Hygiene
Por acto do dr. presidente da cama-

ra, expedido hontem, (oi nomeado
inspector de bygiene neste inunicipio o
dr. Francisco Vicente Gonçalves Penna
Filho.

Mandou-se avaliar o prédio do quar-
lei do 31; batalhão, om Ouro Preto, o a
chácara da Boa Vista, em Barbacena,
para fazerem troca o ordenar-se a
irausferr-ncia do referido batalhão pa-
ra a ultima dessas cidades.

Foi nomeado promotor da justiça na
comarca de S Paulo do Muriabè o dr.
Nuno Álvaro Pereira, cunhado do
nosso collega de redacção, dr. Souza
Lima.

MEZ DE MARIA
ImprossCos douradas o prateadas cm

o oslaudarloS. Nus offlcinas do:«P*tuirol,
(li. ns

Nas diversas estações da estrada de
ferro Central do Rrasil o etock do
café era ante-hontem o seguinte: na
Central 749, Marítima 10 8!),"), Entre
Rios 24(1, Serraria iil 1, Espirito Santo
')7, Barão de Cotegipe 17, Mathias Bar-
bosa 88, Santa Cruz 370, Penha Longa
200. Chiador 405, Porto Novo ISO,
Vargem Alegre 111, Barra Mansa 113,
Campo Bello 5, QÜélÜZ 154, Lavrinhas
200, Lorona, 400, Güarátlnguètá 25,
Appareoida «50. Roseira 252, Caçapava
1,888, e Norte 125.

Arthur Massari ,qiie foi absolvido una-
iiimenicnle.

Foi advogado da defesa o dr. Gama

Na sessão de ante-hontem, foram i lares, ao passo que o orador o encara,

subtnettidos a julgamento os réos Ga- attendendo mais oa interesses < ,

liriol Gomes dc Oliveira o Francisco Au
lonio, que foram absolvidos pelo volo
de Minerva.

lado • ,_
Disse mais s. exe. que o projecto

nS.o corresponde a nenhuma uttlida-l

Deve apparecer brevemente mais
um livro de versos do nosso amigo e
apreciado collaborador ml.padre Cor-
rèa de Almeida. ;¦"',."_ , • .

O livro terá o titulo de Semsaboi ias
Métricas.

HOSPEDESEVIAJANTES
Chegaram:
Do Rio de .laneiro, «s srs. João Fiúza da

Rocha, Antônio Garcia Bastos o o common-
«lador Mano.-I de Mattos Gonçalves.

Da Vargem Grande, o sr. Antônio Amalio
Balfold.

Dc Agua Limpa, os srs. Alexandre Alves
Hell.. (. iiiiai-.lo Jose dé Brito.

lie l.ima Duarte, o sr. Antônio Nuiios do
Moraes Coimbra e dr. Bornardtno Silva.

Do Ocdpfoita, o dr. Joaquim Antouio da
Silva.

De Serraria, o sr, Manoel Pinto de Souza
Vargos.

Do Retiro, o sr. .los.'1 Damas da Cosia
I.aK''.

De Mathias Barbosa, o sr. Manoel Paclic-
po do Couto.

De Tres lllias, o sr Gabriel Garcia da Ro-
cha Pinto.

De Val«:in;a, os srs. Joaquim Cardoso da
Costa o Bertucol Alvernaz.

Seguiram i
Paru 0 Rio do Janeiro, os srs. .los,> Tran-

eisro de Assis, Benjamim dè Miranda Lima,
Sovorlo.no Rodrigues da Fonseca Hermes,
Manoel Alves daSilva, Alberto de Sousa Pas-
sos, Francisco Pinto Ferreira, João Antunes
Uos;., Alfredo Amaral, Nuno Eulalio de Cou-
vèa Reis e sua familia, madame de Stopliani
o monsenhor José Amrusto l-'. da silva.

Para s. JóKòd'Kl-Rey-, o commòndailor Josd
de Albuquerque HolUnda Cavalcante.

Para Miguel Bouraior, o sr. Serafim Fer-
nandes Porielia,

Para Rio Novo, o dr. Enrico Sérgio Fer-
reira e osr. Antônio a. Monteiro Brota».

Para Lavras, o »r. Antônio Fernandes de
Oliveira.

Para Bcmüca, o capitão Aureliano Ma-
c liado.

Para Tiradentes, osr. Herculano Velloso.
Para a Chácara, o sr. Antônio Josi- Duque

Júnior.
Para Paula Lima, osr. Anlonio SaMano

de Azevedo.
Para Espirito Santo, os srs. Bernardino tia

Silva Leal e José Florenoio RodrlgUOS.
Para Porlodas Flores, o dr, Raul Penido

0 sua familia. , ,,. .,
Pira Cedofelta, o sr. Anselmo f.iiiither.
Para Cotegipe, o sr. Francisco Pereirn

Sigmaringa- ,. , ¦
Para a Ponha Longa, osr. Beltmro Corroa

e Silva.
Para Retiro, osr. João Alvares Pimenta.
Para s. João Nepomuceuo, o sr. Autonio

Rodrigues Valle,

O dr. Joaquim da Cunha Bello o ou-

Geada
Nos dias 11, 12, 13 o 14 do cor-

rente geou bastante no municipio de
,,,,  Rom Successo, neste OBtado.

tros reqüereram autorisaçào ao Con- No dia 14 a geada foi bastante in-
o-resso Mineiro para levantar o cadas- tensa e estragou alguns feijoaes mai©
Fro do listado. [atrazados.
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OURO PBETO, 2<í

Na cumaru tlo« deputados fnl Udn
nma mciiHugem da vice-presidonte do
I__tado, pndlnda um eredlto |»urn u ver-
Im—obra ii publIeaM.

A men .ngeni foi pemottldu & cnmml8-
._* dc orçamento.

—Foi offerecido um projecta polo co-
nego Hunool iVlves.auloilNUiido o (jovci-
no a confiar no» poilrcti snl. ninno . a run-
«luçi.o do um eol.cgla no próprio e_tn-
dnal, Hltuado em Cachoeira do Campo.

.Foi udludu u dlBOUBsão «Io roque-
rimento do «r. I.eopoldino do» PaMsos,

pedindo IníormiiçicK ao governe Holiro
oMmotlvoH que determinaram a dnnls-
não do dr. V. Honorio Ferreira Brandão
da togar de »rofe_._or da Escola Kornnl
da Cumpunhu.

Também Heou adiada n d.lBcu_nftp
do projecto de orçamento.

Foi approvada cm terceira discim-
__• o projecto dc forçn piipliea, sendo
remettido á commlssfto de rcdácçAo.

No Hcnndo foi ápprovado cm pri-
meira dlscu .são o projecto que revoga
alguiiN artigos du lei do orçamento.

Até a bora de entrar a nossa folha
pnra oprdlo nfio recebemos lelegram-
mas do Rio, por estar interrompida a

•''linha.

Victima de inveterados incominodos,
falleceu na cidade do Serro o capjtfio
Polydoro de Cássia e Souza.

Os membros da câmara municipal de
Uberaba recomráendarám ao eleitora-
do daquelle município o nome do dr.
AlTonso Penna para presidente do Es-
tado.

A PEDIDO
Habeiis-eorpus

SI..TKM'.. 1)0 SUPREMO TRIBUNAL PBSUPREMO
n Eli AL

Jouo Pedreira do Couto Ferraz, se
crelario do Supremo Tribunal Federal
Certifico que, revendo os autos de
recurso de Habèas-Corpus, sob nu-
mero tresentos e oito, n'clles a folhas
encontrei a sentença proferida pelo
Supremo Tribunal Federal, a qual é do
teor e forma seguintes: Numero tre-
sentos e oito—Os Advogados Doutores
Américo Lobo Leile Pereira e Victor
Manoel de Souza Lima recorreram da
decisão do juiz de Juiz de Fóra, no
Estado de Minas Geraes, que denegou
o habeas corpits pedido fl favor de
João Fiúza da Rocha, Emilio Magno
do Castro Gallas, Manoel Iicrnardo
Ferreira Pontes e Miguel Augusto de
Carvalho, o primeiro já preso e os
outros sob immiuente ameaça de igual
prisSo, por ordem do respectivo Juiz
Substituto, como formador da culpa de
indiciado crime de estellionato do ar-
tigo tresentos e trinta e oito, numero
cinco, do Código Penal, cm processo
de denuncia olllcial e provocada por
Azevedo, Menezes & Companhia. 0
Tribunal julga prejudicado o recurso
a respeito dos dois últimos pacientes,
por não se terem apresentado, como
exigira a ordem preparatória de ha-
heas-corptts.

Em provimento, porém, d esse in-
terposto recurso quanto aos dous pri-
meiros que compareceram :

Vistos os artigos sessenta e um e ses-
senta e dous da Constituição Federal,
que, na espécie vertente, auctorisatn
este Tribunal a intervir nas decisões
dos juizes e tribunaes dos Estados em
matéria da sua competência e annul-
lar suas decisões c ordens ;

Visto o artigo setenta e dous, para-
grapho treze da mesma Constituição,
que, entre as garantias dos direitos in-
dividuaes, nâo permitia, A excepção
de llagrante delicto, a prisão antes da

pronuncia do indiciado, senão nos ca-
sos determinados por lei e mediante or-
dem escripta da autoridade compe-
tente;'

Visto o artigo quatro numero oito
da lei processual do Estado de Minas
Geraes, numero dezesete de vinte de
Novembro, de mil oitocentos e no
venta, que, de accordo com o citado
preceito constitucional, determinou o
cabimento dessa anterior priz3o so-
mente nos crimes inafiançáveis e sub-
stanciou a respectiva ordem com os
requisitos da declaração do crime, dos
motivos da prisão e dos nomes das tes-

^emunhas;

Visto o artigo nove d.iquella lei esta-l
dual, podem ter logar o pedido e a con-
cessão de habeas-corpiis, qualquer
que seja a causa ou ameaça de con-
strangimento illegal, não adoptada,
portanto, a restricção do artigo de-
zoito, paragrapho segundo da lei do
antigo regimen, numero dois mil e
trinta e tres de vinte de setembro de
mil oitocentos e setenta einn, relativa-
mente ao despacho de pronuncia;

• E, attendendo a que, com violação
do direito íi liberdade garantida pela
Constituição da Republica, d illegnl o
constrangimento da ordenada prizíò,
por falta de justa causa: Primeiro,
porque nullo é o mandado em original
a lis. e idêntico aos demais, segundo a
cerlidão, com a omissão da declaração
docrirne e dos nomes dns testemunhas,
e assim fallece o necessário meio de
ordem escripta: Segundo, porque não
6 caso determinado pela respectiva
legislação para a prizão preventiva
fóra de llagrante, não sendo àpplica-
vel ao lado arguido o supposto crime
inafiançável de estellionato, do artigo
trezentos e trinta e oito numero cinco
do Código Penal, cujos elementos de
artificio para surprehender abòafé c
illudir a vigilância, e de, com taes in-
dficções,procurarpara si proveito —
estão explicitamente excluídos dos
próprios esclarecimentos, em que se
flindoú o uso da faculdade de prender
e dos quaes consta terem sido recebi-
dos em nome da firma social dos ac
eusados, sem engano ÒU illusão do en
(regado, i os objectos estacionados n i
estrada de ferro c reinettidos a Azeve
do, Menezes e Companhia, e haverem
sido resumidos, com a reconducçãe
ao mesmo logar, logo que foram re-
clamados pelos verdadeiros deslinala
rios na elucidação daquelle recebimen
to: Concede o denegado liabeas-eor-
pus, não obstante a pronuncia, nplí-
ciada na informação prestada pelo juiz
recorrido, e manda que fique desde j;i
solto o paciente João Fiusa da Rocha
e livre de constrangimento da ameaça
de igual prisão o paciente Emílio Ma
gno de Castro Gallas.

Supremo Tribunal Federal, dezesete
de maio dc mil oito centos e noventa
e dous

Todos os Ministros foram de votos
vencedores, á excepção do I. .celbn-
tissimo senhor Ministro Pisa e Al-
nieida.

O secretario João Pedreira do Couto
Ferraz.

E' quanto me foi podido e liz passar
esta certidão.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, em 23 de maio de Ifttrj. Eu,
secretario, João Pedieira do Couto
Ferraz, a subscrevi e nssigno. 0 se-
crètário — João pedreira do Couto
Ferra;.

ruir

A'sessão do tribunal, aque a cem-
dão se refere, estiveram presentes os
srs. ministros Aquino a Castro. Barra-
das, Andrade Pinto (relator), Trigo de
Loureiro, Pisa e Almeida, barão de
Pereira Franco. Macedo Soares, liar-
ros Pimentel. Amphilophio e barão de
Soiiral (procurador geral da Repu-
blica i.

? 
l.sllK,-i-i) (Io Soccgo

Ií. 1' LEOPOLDINA

Chama-se a atlençílo do sr. agente
liscal de Sánt'Anna do Deserto para
um trecho da estrada que vai para
estação do Socego, da fazenda de
Santa Clara até acima da fazenda da
Piedade. Esperamos que o sr. agente
liscal dè ás necessárias providencias
para esse fim, para evitar que se
requeira áintendencia municipal neste
sentido.

Um laorador.

ACTOS ilMClBS
Itcsoltiefio ti. 17 tlc II (lc iii.iin

tlÒ I Hlltí
Aulorisa despesa como tratamento

dc variolosos
0 Presidente da Câmara Municipal

de Juiz de Fóra.
Faço saber a todos os habitantes do

municipio que a Câmara Municipal vo-
tou e eu promulguei a Resolução se-
guinte :

Art. Io Fica o presidente da ca-
mara autorisado a mandar adiantar ao
cidadão Victorino da Silva Braga, en
carregado do tratamento dos variolo-
sos em Simão Pereira, a quantia de
seiscentos mil reis (OOOSOOO ).por conta
do respectivo credito aberto á munici-
palidade pelo 

'governo do Estado.

Art. 2.° Revogam-se as disposições
em contrario. \

Mando portanto a todas as aulor'^
dades a quem o conhecimento e exe
cução pertencer da referida résoluçfli
que a cumpram e façam cumprir tã(
inteiramente como nella se contém.

Dada no paço da Câmara Municipa
da cidade de Juiz dc Fóra. aos qua
torze de maio de mil e oitocentos .
noventa e dous.—Francisco Remar
dino Rodrigues Silva.
[tc.HoliiçAò ir IN <l«> I I tlt

tio 1808
Providencia sobre reparos da

do General Deodoro.
n Presidente da Câmara Municipal

de Juiz de Fora.
Faço saberá todos os habitantes d

municipio que a Câmara Municipal vo.
tou e eu promulguei a Resolução se
guinte :

Art. 1- Fica o presidente da cama-
ra autorisado a mandar prdce ler, da
accordo com o relatório apresentado
pelo engenheiro municipal, ás obras
necessárias para a désobstrlicçflò das
sargetas da rua tio General Deodoro
(ex-Imperatriz).

Art. 2- As despe/as rospocl'vaseor-
rerão por conta da verba—obras pd-
blicas—do orçamento em vigor.

Ari. 'A- Revogam-se as disposiçpes
ein contrario.

Mando portanto a todas as autori-
dades a quem o conhecimento e exe
então pertencer da referida re-nlu .ao
quea cumpram o laçam eunr-rir ia
inteiramente como nella se eo iién

Daibi no paço da Câmara Municipal
da cidade de Juiz de Fora. aos qua
torze do maio de mil oiio •'¦utos e
noventae dons.—Francisco Bernar-
dino Rodrigues Silva, Presidente da
Câmara.
I.choIucíío ii. I» tlc l« tlcniiilQ

<l<> 181)2
Aiitorisu o (laguntoilo deacerescimo

dc obras na ponte sobre o rio Pa
raliubuna, próxima d estação d"
Dias Tavares.
O Presidente da Câmara Municipal

de Juiz do Fóra
Faço saberá todos Oi Inibii.antçs do

municipio que a Câmara Muniüjpa|
votou e eu promulguei a resolução
seguinte:

Ari 1." Fica o presidente da Cama-
ra autorisado a mandar pagar ao cida
dão Joaquim AleiüO lioqpigues Braga,
arrematante dos concerto"! dn pQuffl
sobre o rio Parahybuna, na estação
¦ le Dias Tavares, a quantia dc cento e
setenta mD r(-:i:S (-1708000 . importância
do aecrúsuíilio hj-.jdp nas obras da re-
ferida ponte.

Art. 2.* U pagamento da mencionada
quantia será feito pela verba—obras
publicas-do orçamento em vigor

A. l »'{•' Revogam se as disposições
em contwri.».

Mando portanto a ioda » a . aijtQ.pla-
des a quem o conhecimento e oxoou-
ção pertencei da referida resolução que
a ciimpraill e laçam cumprir tão iniei-
ramente como neilu gg contém.

Dada no paço du Câmara Mppjííipal
da cidade de Juiz de Fóra, aos quatorze
de maio de mil Oitocentos e noventa _e
(jygjj—Francisco liernardino Rodri-
gues 8ilvd, Pr. sjdeuie da Câmara.

ItcsoIucFiu 11.20 tlc I I tlc iiiittu
it«- I8U2

Providencia sobre a incinerarão do
lira da cidade de Jui\ de Fora.

u Presidente da !'amura Municipal
da ciiladó'deJuiz de Fora. Faço _Sftl>P.
a todos os habiiantes do município quo
a câmara municipal votou e eu pro-
mnlguei a Resolução seguinte :

Art. i", Fica o presidente da câmara
autorisado a mandar o engenheiro um-
nicipal organisar o projecto o orça-
inenio necessários para a incinerarão
do li.vo desla cidade.

Art. 2*. Revogam se as disposições
em contrario.

Mando portanto a toda» a. aulori-
dades a quem o conhecimento e exe-
euçtfo pertencer du referida resolução
que a cumpram e façam cumprir lão
inteiramente como nella _e contém.

Dada no paço da câmara municipal
da cidade de Juiz de Fora, aos qua-
torze do maio de mil oitocentos e no-
venta e dous.—Francisco liernardino
Rodrigues Silva, Presideme da Ca-
mara.

Faz saber aos que o presente edital
virem ou d"elle noticia tiverem, que
acha-se em coneurreneia publica com
o prazo de 8 dias, contados da publi-
cação deste, o serviço da limpeza pu-
blica e particulir, nièdianle as condi-
ções seguintes :

1 "—O coniraclante será obrigado a
executar o serviço da limpeza, não si'
publica como particular, o de lava-
gem edesiufecção de bueiros, rallos e

' I bòccas de lobo existentes nas princi-
in ui Apaes ruas, e a varredura das ruas e

Ipraças calçadas.
2."—(I serviço da remoção do lixo

das casas particulares ou commer-
ciaes, boteis, cstalagens, collegins. e
c^sa ile misericórdia e quaesquer esla-
belecinientos públicos ou particulares,
será leiio diariamente, das 0 ás 0 da
inanhâ, no verão (de outubro a março
inclusive), e das 7 ás 10 horas, no in-
verno (de abril a setembro).

;j «—Par. a regularidade do serviço,
.erá n cidade dividida em districtos,
dentro do pcrimeiro que fôr marcado
Vjelo presidente da câmara.

4;'—-O serviço da limpeza publica c
0 il varredura das ruas e praças cal
çadas serão leitos duas vezes por se-
uiani

5." (I serviço de lavagem o desin-
fecção dos boeiros, rnllos e boceas
de bibo será feito ao menos duas ve-
zes por mez.

0* O contractanle não será obri-
gado á eapinação das ruas e praças,
a qual correrá por conta da câmara,
mns ar moção da vegetação qüj com
mpielle serviço fur accumulada,

* Por oceasião da matança de
cães. ò contractanto óbriga-seâ auxi
liar os liseaes nesse serviço ca remover
Os cães inoi los.

" Serão empregadas no serviço
ila limpeza carroças espeeiaes, appro-
padas pelo presidente da câmara c
róin o dístico— Limpeza Publica,

(),* () lixo será recebido á entrada
lios prédios, devendo as carroças parar

cionará a primeira secçãp na sala do
conselho districtal, e a segunda secção
na sala imniodiata do mesmo edifício
publico.

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar o presente edi-
tal que será publicado pela imprensa.
Paço dn Câmara Municipal da cidade
de JuizMe Fóra.nos'Jl de maiode 1S92.

- Francisco liernardino Rodrigues
Silva. Presidente da Câmara.

no iunbo usm
RICAS grinaldas para virgem, véos de
seda e algodão, ílló de seda c algodfta

preços razoáveis.—Rua direita 53
Josh' Fi.orkncio Rodrigues .

UlilWIÍIjS
dl—

llmiiilíio, Souza <V Comp
COMMISSÀIIU'8 DK ÓAKB.

RIA VISCONDE DE INHATTMA-
Rio de Janeiro

Declaram a seus amigos e commit-
tenles que nesta data despediram dc
seus serviços o seu caixeiro Fiun-
cisco FinnctuA Ferraz, não lhes ca-
bondo responsabilidade alguma por
qualquer acto que aquelle seu ex-caí-
\eiro pratique d'ora em diante. 3 2

Rio dc Janeiro, 30 de Abril de 1802.
3 3

AI 11iiira

lèfroiílede cada cá'sa)'ahnuncianuo o
bòndiiclora sua presença.

10-' As carroças serão desinfeeta
das diariamente, depois de concluído
o serviço

]). Fjca marcado o praso de 2 me-
.cs. a e-¦niiif da i|aDi (ja asiignalura
lio contracto, para o eontractniite pre-
parar todo o material necessário.

12 Rogo que os carroças tiverem
recebido o lixo què devem transpor-
pir, seus conducto.es IVI-as-hão sc-
guir'biimediaiaiijipte, pejo caminho
mais curto, para o deposito, no local
qne lõr prevliimerite designado pelo
presidente da cauinrn,ontle procederão
ti incineração.

|3, Q cpüiraçlo durará |ie!o praso
de tns annos poniaijos ila d.-qa fa ye-
Bpecllva assignaiiira.

II A câmara pagará iiieiisalniente
ao contractanle, pelos serviços espe-
cilii ados, a quantia de um conto de
téÚ ( IlOPfiS ). jnedianie alte.-tados
[ia.-.-ud(8 pelos liseaes il. (jaVfle ííldo

serviço leito do coiiiarinid.de com o
contracto.

1") Pela infracção de qualquer das
cláusulas do contracto, incorrera o
contractanle na multa de:.o.. f. ua res
cisão no c^so dn reincidência.

10 Para a bõa execução do contracto
e sjpi garantia, presiaráo contractinte
llaqça {donea.

17 o material, queactualmeiue pos-
sue a ca-nara.passará ao contractante,
se o presidente da câmara assim o en-
lender conveniente; me diante indcin-
nisação.

A» propostas serão fechadas c _ella-
das ei mpetentemente e entregues nes-
ta secretaria no dia 2 de junho vindou-
ro, até ao meio dia, e abertas immedia-
tamente e publicamente.

No contracto que tiver de ser assi-
gnado, serão desenvolvidas e parijeu
larisádás todas as condições de exe-
cução do serviço.

E, para que chegue ao conhecinien-
to dc iodos, expede se o presente edital
nuo será publicado pula imprensa.

Secretaria da Câmara Municipal de
Juiz de Fóra, 20 de maio de 1802.

Eu, Francisco de Paula Campos,
secrectario, o escrevi — Fraucisco

liernardino Rodrigues Silva, Presi-
dente da Gamara.

EDITAEST
Serviço tlc linprzu publica

A Câmara Municipal da cidade de
Juiz de Fora, por seu presidente abai-
xo assignado, na forma da lei ele.

u Presidente da Câmara Municipal da
cidade de Juiz de Fóra, Estado de
Minas Geraes, etc.
Faço saber aos srs. eleitores do dis-

tricto de SánfÁnha do Deserto, de6te
município,que, de conformidade com a
determinação tomada pelos juizes de
paz em reunião alli feita,quanto á elei
ção marcada para 

'-Odo corrente, func-

tl.tironczu tlc •lui/. tlc Porá
O coniineuilador Francisco Fer-
reira de Assis Fonsoça, O major
•\ut' uio Caetano Rodrigues Hor-
ta e seus netos, lillios do finado

major Josd Luiz Rodrigues Horta,
convidam as pessoas de' suas rela-
ções para assistirem á missa de30' dia,
que, por alma da baroneza de Juiz de
Fór», fazem celebrar amanhã, ás
8 horas da manhã, na oape|la dos
Passos., nesta cidade.

11 ICO sortimento de bordados e ren-
lidas, meias de lã para homens, sen-
horas e meninas. Preço antigo.

RUA DIREITA 53
José Florencio Rodrigues

CONFECÇÕES PARA 0 FRIO

Casa do Queima -
Chegaram os lindos toiles de Vichy,

os voiles de lã lisos, os merinós de
cores para vestidos, as meias de lã
para homens e senhoras o as lindas
fíaheiáe para .vaterpouls.

LARGO DA ESTAÇÃO
Leile & C.

. 0 Mli ã
(írande sortimento de flanelas por

preços razoáveis.

53 RUA DIREITA 53
JosJ Florencio Rodrigues.

i Francisco Eugênio de Rezende
e sua mulliur mandam rp/.ar mlns»
de ÍIO" dia por alma tio sua presa-
dissima niiul"a.ta — Baroneza de

Juizde Fóra—amanhfl 25 do corrente,
ás 8 1|S horas du manhã,ua egreja ma-
triz'destacid. de.

Juizde Fóra,'2-1 do maiode 1802
ilmiiw —_iw i ii imi" ¦¦¦ 'iw_MM~'mi«»_m___nr_nwMTMTirrprr'

21500
.

o motro de crepon branco
I{CA DIREITA 53

Ji sa1 Fi.oiuvmio ROniHOUBS

CONFECÇÕES PARA 0 FRIO
Casa do Queima

Chcgar..in os admiráveis pajelots
para moeinhau

LARGO DA ESTAÇÃO
Leite Si Comp.

AGASALHOS PARA CRIANÇAS
NO

AMW^OCÍ

r,:»-m.\ DIIUHA-5M
—o —

JOsè Florencio Rodrigues

Coiiféeeôcs píira o frio
casa do QUEIMA

Chegaram lindíssimos cnpóllnhos
de feltro para meninas.

—Largo da Estação—
Leite & C.k

CHALÉS MALHA DE LA
e palitots du uaslmlra para senho-
raS' 

NO MUNDO ELEGANTE
53 RUA DIREITA 53

Josó Florencio Rodrigues.

&A3ÜDE
MPORTANTE E M/.GESTQS0 LEIÜO

RUA DIREITA
Junto à redacçao dn PH4R0L e á pharmacia do sr. major Bernardo

Halfeld (em cima no sobrado)

HOJE, 2b DB MAIO DE 1802

C MASSÓN auctorisado pelo sr. Ch. Scifíiieeret, venderá em leililo todos
os seus'soberbos inoveis, como sejam: rica mobíliadn nogueira estofada de
13 esedà ricas cadeiras douradas estofadas de setim de diversas cores, Im-

dos nuls estofados de setim, cadi iras estofadas de damasco de seda, diyan
estofado de 1.1 e soda, grande quantidade de ricas phantasias para sala, espelhos

dc vidro francez de" um metro de alto mais ou menos, dons rirpiissimos dun-
nuéròliés com tampo de mármore esmaltado dc inadrcperola e frizos dourados,
ricos lampiões de porcellana para cima de mesa, serviço de prata para chá,
dito de louca do Japão, riquíssimas camas de metal e enxergfio de molas
nara solteiro grande bateria esmaltada para cozinha, finíssimas peças de
crvslal apparelhos dc prata e crystolle para serviço de mesa e muitíssimos
mais objectos (pie seria longo enumerar, que estarõo patentes no acto do

Chama-se a attenção do respeitável publico para esse importante e raro
e' l °y 

i> _o motivo desse leilflo 6 ter de retirar sc durante um anno a exma.
familia do sr. Ch. Seigneurct, para a Europa passando este a residir no edifl-
cio da liscola Agronômica.

.A.O IM. EIO IDI_A.
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Pronunciou estas pl.rascs com infloxão de
tilo admiro vol convicção, qne olllho não achou
nem uma palavra para responder... Eiiibru-
lliovum-ii o I lira ello, Carvajan, a victima, o
seus credores ospoIiavani-n'o I

O banqueiro deu alguns passos, o depois,
collocando-so do 1'ronto o cravando o» seus
nos olhos do íllho :

Km .mutua, a qucstflo «.Juma.uiiea. Quo-
res «jnonrrügnr-to das ii.inhiis causas '/

Paschoal hesitou alguns momentos, depois
o ruhor tingiu-lhe o rosto, o ello respondei
com voz clara:

Nilo!
Ah 1 oh 1 exclamou em dons tonsOarva-

jan ; tu mio ès do molas palavras... Mascui-
dus que eu te vou sustentar aqui para nüo fa-l advogar no foro do Rouen, contra os antigos
zeros nada? Ipráticos da rabulioo uormanda. Kullava com

Achareioecupação,mou pai, nãqteiiha oi clareza e ologauclanotáveis, c, enthusias-

menor recaio... Epoçp-lhe quo nfto mo cons-
a a j aManlsfôstei-to porventura semelhante

latcnçãò!?.retòrqi.iü com rudeza Carvajan.
Pensas que ou tcnlio nocossiibelo do ti '.'Mui-
to estimaria associar-teiis.ni.ihasoperações,
« quo tirasse proveito da minha oxpcrion-
cia... Mostras to desdenhoso e tens apreton-
ção de nSo corecores do auxilio Ií" possível
que eu tenha engendrado unia águia... Mas,
até quo hajas provado o contrario, penso
que não passas do um patóla  Boa noite,
meu rapaz ; queres passarporlioinemdó pre-conceitos.

Veremos o quo lias do lucrar com isso...
Abriua porta, foz signal ao Hllio para quesnhisso, o, sem arerescontarjinnisnada, trnn-

cou-so no sou escriptorio. Ficando sózinlio,
poz-se durante algum tempo a|passeiardoum
para outro lado, om silencio, com o semblan-
teontuinecido pola agitação. Afinal parou, e,
batendo com forca na secretária :

Como mo derrotou redondamente ! ex-
clamou. Um criançola dé vinto annos quo
ousa criticar «ou pai! Irral A a primeira voz
quo adn.itto a resistência... Palavra do lion-
ro, creio quo mo deixou pasmado !.,.

Monoou acaboçu, ficou ponsutlvo alguns
momentos, o depois,otitro-sorrindo:

Nüo importa, ello sabo o quo quer : A
um Carvajan !

lira um Carvajan, mns do boa espécie, com
toda a enérgica, resolução, com todo o ardor
Inllammado do suaraija.fl,] piado om um fundo
do oscrupuloso honradez, foyp palavra, o ti-
rou sua provisão do advogado, jffavjji um
mmonponas quo oxorcia a profissão, e já es-
tava com a reputação fuita, ora chamado a

mando-se logo que deparava ensejo, attlngia
muitas vezes a verdadeira eloqüência. Os
magistrados ouriam-nó admirados, sem dis-
lraliir-so e sem soinoq, K essa attonçfto que
ello IhOS saliiaimpiT era proveitosa ãscausas
ipielii.igava.

O inesperado exilo que Paschoal obteve
produziu em seu pai um duplo resultado ; (I-
cou lisnnjimio e contrariado ao mesmo tom-
po. Fez idéa tia iririuencta quo o moço deviu
rapidamente adquirir, o còmprelíohddu quo
elle lhe es. apavadefinitivauionte. Paschoal
medíocre, que lhe importava.' Tel-o-hia con-
senado em casa, com dosdenhos:iindiUeron-
ça, dando-lhe abrigue mesa. Mas Paschoal
superior... pois hfto erá para .xaspernr nao
poder iitilisar-se delle '.'

Que Instrumento nãs mãos do um homem
hábil, o como poderia ollo promptamonletor-
aar-se senhor dodopartainento ! Aunicocou-
sa quo lhe fritava ora o dom da palavra. Con-
cobto, não enunciava. Dòra-lhc o destino um
filho que podia ser a voz dasuaintelligencia,
juntara osso inesperado favor aos outros to-
dos que ja lhe havia dado. K acontecia que
ossuvoz era rebcjdc, não queria repetir os
argumentos quo SC lhosogredovo. a escrava
se revoltava.

Para Carvajan, não se tratava mais de fa-
zer Pasehoalostuilnr autos do causas mal pa-
radas Sua ambição tinha crescido com o ta-
lento do advogado Cumpria combatero mar-
quez no terreno político, apoderar-se da opi-
nião, dar-lhe volta etersegura aeloiçáo. dei-
Io Carvajan, quo, uma vezlançado nacorron-
te das intrigas, saberia, como guindar-se ás
mais altas posições.

Como, porém, adquiriria Influencia sobro
o lillio? Jamais llie havia manifestado terau-

ra, deixara-o crescer tom tentar conquistar-
lhe o coração.

K b gora cru demasiado tardo. Restava-lho
comtudo um derradeiro meio do acção, ROgu-
rissinio o poderoso : n afoiçilo que Paschoal
dedicava n mãi.

Dosdo alguns annos a pobre senhora acha-
va-se bem doente. l(i-so debilitando, sem
soltar o menor quflxumo. A volta dò fillio
linha sido para ella uma grande alegria.

A casa, velha o sombria, illuminara-se o
rejiivenoscéra. 0 próprio Carvajan parecia
menos corrancudo o mais riso. ho . Tinha
subi'as expansòec quo não se lhe conheciam.
Ficava na sala á noito, depois do jantar, c
conversava com sardoniro espirito.

Visivolmont. ollo queria «gradar. 0 lobis-
homem so domesiicava a si próprio, li tanto
a mãi como o filho, comquatilo lucrassem
c>m esse novo estado do cousas,a si mesmos
perguntavam sobresaltados qual seria a in-
tençftò oecupa quo so disfarçava naquella
ainabilldado,

Ctna manhã, logo cotio, Carvajan entrou
no quarto de sua mulher,perguntou-lhe pela
saude, afagou-lhe amigavelmente a faço, e,
sentando se aos pés da cama:

—Conversemos um pouco, sim. minha
amiga'?

Necessito do tou auxilio para nm negocio
delicado. Se fizeres o quo to vou pedir, II-
cnr-te-hpl (mujoos. mente agradócido.1., li
bastará que o queiras para que .o faça o
que poço,

—Do quo se trata então'.' perguntou a mãi,
que empallidecou c sentiu violento aperto
no coração.

—De teu filho...
—Quo lhe aconteceu f
—Nada, socoga... Não o do presente quo

é do futuro... Ando preocupado
¦". a__ _j
se trata,
com ollo. ...

E" um rapaz notável... pode aspirar a
tudo... ,

Cumpre, porém, preparar com antecedeu-
cia as cousas quando se deseja alcançar
bom resultado, o 6 isso o que aqui mo
traz...

Vocês, quando estão juntos, conversam
multo... Doverias dar-lhe soiios conselhos,
em vez de ontretcl-o com friololra*... Ma
na localidade unia bonita posição a occuptir
para quem souber tirar [par»ido das idéas
novos ..

O.s republicanos agitam-se... Ii' com elles
que se devo estar.

Conversa, pois, com Paschoal a esse ros-
poito... o dir-mc-has o que elle pensa. Fal-
la-lhe com gaito. .. o, se to saliires lieiti. não
lc bas de arrepender... Sou euhpie t'o digo...

Tendo assim revelado suas secretas idéas,
mudou de conversação, ainimnu u mulher
para predispol-a a fazer 0 que lho pedia, c
sahiu.

Iisperou alguns dias,espreitando as pliysi-
onoinias dn mãi o do Ilibo, vlgiaiuln-llies os
gostos, para sorprendor algum signal de in-
telligencia.

Nada descobriu. Tanto nm como outro
portavam-se como do costumo.

Ao cabo dc uma semana, durante a qualaquelle homem, habituado n dissimular o
esperar, viveu devorado do impaciência, dc-
clulu-se a Interrogar,

A resposta nào foi tal como ollo esperava.
Paschoal não tinha ambições políticas, o
repuguava-lhe envolver-se naquelle» movi-
mentos.

Carvajan ouviu o que a mulher lhe dizia,
possuído dc violenta raiva que lhe cortava a
respiração.

Pareceu-lho quo na sua cabeça, endureci-
da como 80 so lhe tornasse de pedra, o cer o-
bro so llie comprimia.

Sentiu que _s suas idéas revolviam-se des-
ordenadamente com vertiginosa rapidez.
Ficou durante alguns momentos n olhar
machinalniento para as mãos, que lhe tro-
miam. Depois, soltando uma exclamação
terrível; pro rompeu:

—Ali! pensam quo hão do zombar do mim
por mais tempo ainda.' Ambos vocês, tu o
teu filho, hão de obodocor-.no, ou sahirão
desta casa.

Quem governa aqui sou cn: ninguein meresistiu nunca, o rsso fodelho mo havia do
contrariar! liu o porei n bom caminho...
listas mo ouvindo, sra. Carvajan?...

Cortarei as azas ao tou gallo, fal-o-hei
baixar a crista.

K veremos sc elle ainda ousa cantar tftoalto! In-a! um pimpolho, do cujo nariz aindasahirin leito se cu o espremesse! K qimrbrincar com o papai! Desgraçado delle!...
Knotal-o-hei do casa... o ficarão todos sa-bondo quo mo fallou ao respeito!

Continuou nesse tom durante algum tem-
po. dando expansão ii cólera cm palavrasviolentos.

linchou de terror sua pobre mulher, que,acómmcttlda do um accosso de febre, tevedo recolher, so á cama. No dia seguinte ng-
grovou-sc-lhe o estado, o no lim da semana
estavn a decidir.

0 filho nào se afastava do quarto, e trota-va delia com extremo dedicação, ouvindo
horrorisndo as divagações do delírio, durnn-to o qual a pobre mãi repetia todas as amoa-
ços de Carvajan.

Uma noite o delírio acalmou-se, o, pondoa mão gelada na fronte de Paschoal, queajoelhara ao pé da cama:
(continua]
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PHAROL-—Quarta-feira, 25 de Maio de 1892

RIO NOVO
CÂNDIDO VIRGÍLIO DE AI.HI.-

QUERQUE, tendo passado sua casa
do negocio e tendo brevemente de re-
tirar-se deste logar, roga a todos os
seus freguezes virem saldar seus de-
hitos o mais breve possível.

-A.i___.e_ && lei/t _3
Na rua dn Imperatriz n. 7 A, pre-

cisa se de uma que seja sadia e de
bom comportamento. Págã-80 bem a
ipie estiver nas condições exigidas.

Juiz de Fora, :'l de maio de 1802;
3—II

ATTENÇAO
COMPANHIA INDUSTRIA Ml-
NEIRA contracta o paga bem a

peritos enfornadorcs de tijolo.
Quem puddr apresentar boas refo-

rcncias procure enieniler-se na FA-
ZENDA DA OI-AMINIIA com o dire-
ctor gerente. 5—-1

2 _ as
De talheres americanos dc todos os

padrões c qualidades recobidos directa-
mente da casa Mosbachcr de Now York
Que vendemos por preços dos Importa-
dores. Na casa da America. Armazém
dc ferragens.

Rua Halfeld n. 40. Porta lnrga.
A. Cardoso &C.

Fazendas brancas
para vestidos

NA NOTRE DAME
tS» emi-Troly
VENDE-SE um novo, devolta intei-

ra.por preço razoável.
Para ver e Iratar na casa de nego-

cio dèTlicopbüo Werneck.
I.t-lhçflo «le Serraria

" "*" 'mStyyjfY
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COMPANHIA INDUSTRIAL DE JUIZ DE FORA

Rua Quinze de Novembro 16
Esta Companhia tom sempre em deposito na sua fabrica, sita árua Quinze de Novembro 1(1, grande quantidn-de de ladrilbos dc todos os gostos, mosaicos, ornatos, para casas, c uno sejam: estaluaets, vasos, emblemas, columnas

capiteis, balaustres, llorõcs, etc. banheiras è lagares, pias, reservatórios, caixas dágua, encanamentos, cantaria
artificial para paredes de casas e respaldo de alicerces, portaes, soleiras para portas e saccadas, peças de mármore
artificial para tampa de mesas e tudo quanto se possa fabricar com cimento e gesso.

Preços eííiies aos do Hio de Janeiro
C idade de Juiz de Fora—Estado de Minas Geraes

_ Iflil INTEMEDUIIA
25 Ru do Commercio25

CIHÜST
i' liâ imIIIâ 36, (GANTG
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Armazém de molhados e
POR ATACADO E

PREÇOS CORRENTES EM RETALHO
A DINHEIRO A' VISTA OU A PRASO MENSAL

AH
mantimentos
A VAREJO

HALFELD)

primeira qualidade 10

^.#MX_f_fKMM-fK^
ADVOGADO

;././__'. GAMA JUNIOR
Incumbe-se de todos os ne-
gocios concernentes á sua
prollssilo.

Defendeporanto o jury e
tribunal correccional

RUA

ESCRIPTORIO

DE SANTO ANTÔNIO
:io 11

Arroz Inglez
» Iguàpe
» Mineiro »

Feijão Porto Alegre »
Farinha fina »

segunda »
Toucinho mineiro primeira »
Banha Porto Alegre »
Kerosene brilhante »
Azeito doce »
Álcool claro 30 »
>t »

1'liosphoros estrang. »
Carne »

segunda »
Velas Clichy
Queijos de Minas
Velas nacionaes, superiores c
Sal grosso ,
< .bolas grandes superiores
Hucalbáo novo primeira qualidad

>. de caixSo »
Batatas de llordeaux
Vinagre branco e tinto
Porvilho para gomma

litros :!$.00
4$8_0

4$200
2lÔ0O

1$70Ò
1$'40Ò

kilo $Ò0Ó
1$100

litro $520
1$20Ò
1 $000

garrafa $700
maço $ln()
kilo $060

$(10()
pacote 1 $700

1 $200
pacote $800
litro jl2Ò

restea 1$000
kilo g800

m isooo

Manteiga Dcniagny

» Jouland
)) )]

Assucar refinado

1
1/2

kilo

.limeira qualidade

segunda
terceira

branco Peru. primeirah crystaljisado »
mascavo bom
mascavinho liom

Sal 1:10 virgem

oleina

primeira qualidádE

segunda „

primeira »
Esteiras
Vinho virgem superior—as seguintes

conhecidas: Macieira, Chamissà e

l/i

da Barca
Vinho do Porto Aridresen '.i

$400! Matte superior Rio Grande
litro $."100, Palitos superiores

caixa J>360| Presuntos superiores
81801 Ostras superiores

comas

pao
caixa

.. pao» páò

marcas
quinta

garrafa

kilo
maço
libra
lata

4J200
2_100
5*8700
1JI8Õ0
8800
S7C0
ÜG80
S080
$400
8D00

18100
ÜS500
3S200
2§s. H 1

SI'-'O
SUO

ISO. .(I

we.i
ii .1

era á ven d*» ler. 
'ej_ioii,'oii*iMij

a.«j •. f»*- _«l(i* qice delxHtn
ier e\nmtnvA«kt\»f*.

r . «-m««- ftçSo incumbe-
«. . cri. _!__t. anradíc» «?«iu-

luicsffe, «le c«»i«»j_rí».»*>•»«!«- enr-
reiidamfnt" «le mlilon e fa*en-
«Ia* agricola¦ : «fe effrtiprua c
vendii««in j.rcd om H-b«_»s: tf«*
renlrnrtnr cs-lndsi. ei'In«l^s,
copcicAi*, e«*inlieii'ao, »__lc<«_«s»
d«í pedrels-i», cnrpli-lelr» etc:
de (¦•iitcnl-lr rmprentlinin* «oi»
bypolltecn «ti cniifil* Ar. íllu-
le« Idôneo- com p(trtlc_lare«
ou bancou, que (enbmm c«-
trncle ro _i o governo elrniient
•ede aent» cidade ou no __• «le
Janeiro

8800
2.0Õ0
$800
S340|

IS'-11»!)
S800

yENDE por Í8:OO0SOOO uma fazenda
' com 80 a 00 alqueires de terras do

que há de melhor paj'a cereaes, distan-
te uni kiloinetro mais ou menos da es-
laçflo do commendador Filgueiras, es-
irada de ferro CeopOldinàj antiga Piau,
o distante dosta cidade duas léguas
mais ou menos, contendo excellentes
maltas virgens, com madeiras de quá-
lidade para Laboas, dorinentes e con-

I Strucções, capocirões, grande pastaria,
duas casas de vivenda, engenho de
serra,boa aguada, estrada de rodagem,
a qual fazenda divide com terras da la-
zenda de propriedade da companhia
Agricola

I7NCARREGA-SE de collocação de
J immigrantes para o serviço do la-

voura ou outro (pialquer.

VENDE-SE, por 2;80PSQ00J 11111 sitio,
' distante desta cidade ires quartos

de légua, com casa um tanto estragada,
bom pomar, com 20.000 braças qua-
dradas de terra de boa qualidade para
cereaes. toda dividida e demarcada,
com uma boa pedreira e estrada do
rodagem.

moradas de casas, construídas de tijo-
los, é madeiras de boa qualidade, bal-
draine de pedra, pròpias para familia
regular, com 100 palmos mais ou m<v
ii- -s de frente, com 11 alqueires mais
ou menos de fundos em capoeira r.
pasto, agua potável. Uma outra no
mesmo arraial construída do novo,
«•om 50 palmos de frente, 300 do fim-
dos, aguadeiro, com accommodações
para grande familia; todas dáo bom
aluguel. Preço barato.

VENDE 
uum

pio, com 1
a fazenda neste niunici-
meia se. .naria de terras

de superior qualidade para cultura,
córitendo muita malta virgem e ca-
poeirões. com 17(5.000 pds de cafrf,
sendo 146.000 pés de D a 14 annos è
:.0.000 pés de 2 a 5 annos, dando a
media 3.500 arrobas, unia derribada
nova |iara plantar este anno maior de
To.o(K) pés de café, toda a lavoura bem
tratada, excellente casa dc vivenda de
solida construcção, bons pastos,
moinho, inmijollo, commodos para
empregados, boas casas para colonos,
aguada o que ha de melhor pa/.a lazer
mover qualquer machinisino. boa lo-
ealidade para bons terreiros, pomar c
muitas outras bemfeitorias, toda a mo-
biliar, carros e bois, toda a porcada e
mantimentos. A fazenda é de futuro,
bem conservada, proxiníadè unia es-
taçSoda E. F. C do H., boas estradas
de rodagem, Preço barato.

\7ENDEp0r 14:000$000. no districto
V deS. Francisco de Paula, deste mu-
nicipió, è distante desta cidade 3 a A
léguas, mais ou menos, um bom sitio
próprio para criar, com 60 alqueires
de terras entre pastos, matlas virgens
e cultura, sendo grande quantidade em
pasto todo convRiiiei.temente tapado e o
.pie pode haver de mellior, por ser todo
o terreno plano próprio para plantio do

, videiras. boas estradas, casa solida e
ibem construída, moinho, niunjollo,
paiol, boa aguada.

V

E outros gêneros estrangeiros que seria extenso mencional-os. como sejam : Cognac, vi-
nhos finos, conservas, doces, etc. etc.

A PREÇOS RAZOÁVEIS
Attençao

Um casal estrangeiro? chegado lia j
pouco a esta cidade, deseja encontrar
um commodo com pensão em casa de
família. . ,

Cartas nêslcescriptorio com as im-
1 t 9—2ciaes I. - -

CASA U L. I5

THElWR 0 NOVELL
COMPANHIA Dl PHEHIX DRAMÁTICA

(DA CAPITAL FEDERAL)

AMANHÃ, QUINTA-FEIRA 26 DE MAIO
_F!.«eoit,& n. 13

Espectaculo extraordinário
Nâo podendo chegar a tempo da Capital

Federal, onde foram encommendados, os ves-
tuarios a Luiz XVI—espadas, chapéos e mais
accessorios para a peca de grande especta-
culo:

FIDALGOS EOPERÂRIOS
a direcção resolveu levar amanhã, á scena mais uiua vez o celebre
e tão desejado VAUDEVILLE em 3 ac.os, recebido por todas as

platéas com o mais ruidoso suecesso:

PINTO SAFFRES & Comp.
RUA DIREITA 45A

ANTIGA CASA Do BRAN-1

Louças de todas as qualidades como sejam:

SN DE SE com todos os inoveis e
semovenies.on sem elles, no sub-

urbio desta cidade, um excellente si-
tio, cum casa de sobrado construída
do tijolos, forrada, assou 1 liada, ouvi-
dracada, própria para grande familia,
bôuãgua potável encauada, 28 alquei-
res de terra, medida geométrica, de
boa qualidade, medida e demarcada,
sendo .r> alqueires mais ou menos em
pastos, e o mais em capoeirao e maltas
virgens, contendo madeiras para ta-

[boas, como sejam: piúna, murici, an-
[ gcljm, canfçeraiiH, cannella. e algumas
braünas, além de outras madeiras d.
qualidades próprias para construcções
de obras, lendo mais de 1 000 pés de
café novo, cannavial. entreiilio de can-
na e de serra movido por grande quan- j
(.idade dc agiiá, estrada oo rodagem, |
podendo dar de rendimento diário i
õOSOÔO.

\r_N DEna rua do Botanagua por 5:500$
* duas moradas de casas, construcçfto

de tijolos.comaccommodações próprias
para pequena familia, com '-^4 palmos
de freiilo casas e terreno e 224 de
fundos, agua potável, podendo dar de
aluguel mensal no mínimo 40$000.

\t ENDE por 10:0008000 uma boa casa
V na antiga rua do Imperador, prori-
moá fabricado tecelagem Mascnrenlins,
dando de aluguel mensal 110$000,
construcçfto de tijolos sobre solida ba-
sc de alicerce de pedra, passeio do
cantaria, madeiras de lui, com accom-
modaçõespâro diversas lâmilias.

Louças de porcellana
Crystaes de Baccarat

I.oii.as de granito
Louças pintadas
Louças brancas

Louças de barro
Louças esmaltadas

Louças de Agatlie
Talheres Rodgers

Apparellios para mesa
Apparellios para almoço
Apparelhos para café"

üuarnições para toilette
Galhoteiros

Licoreiros
Bules de barro fino

llules avulsos
Chicaras para caldo

Emfim, uma grande variedade de artigos para meza, e uso doméstico

PREÇOS RAZOAVEiS

O^^—IDE

VENDE 
no arraial do S. Sei

Cliacara. deste municipi

à. ui.— ->* olij«*oi . ell^rr-

jpaeu !•>*»_€* agí^nota ficair-.»»

«uicitoa ã <-t»___»i«ii»«-0 c«ave-.

ol^oiii .-jM^r «•Jn.n iw irndui
_o'itvt3 «ilreota «« lu-Sreól*.
tu.-r*l-~; «i_ aoo««T«lo c«pk« o ro -

lastiilo da
[íiatro t.<> comincpclul.

Assis, Almeida & 0.

GRANDE LEILÃO
DB

nriiTJkNTiüsiyi
DÊ

IIIIOII
Na qual toma parte toda a companhia

N. B.~0S bilhetes desde já se acham á venda, por especial
favor, na confeitaria Rio de Janeiro, até ás 5 horas da tarde.

PREÇOS E HORAS DO COSTUME

Sabbado^mpreterivelmente,
.-*¦*'¦

primeira representação do sublime drama do Adolpho DEnnery, peça de

propaganda democrática, em õ actos, intitulado :

FIDALGOS E OPERÁRIOS

UM LINDO PRÉDIO E TERRENO
Em Mariano Procopio, morro do Gratidão, e em frente ao sr. Grieze

TERÇA-FEIRA, 31 DE MAIO DE 1893
JUNTO AO COLLEGIO ANDRÉS

C. Masson, competenlemente autorisado pelo sr. João Alves de Brito,
(pie desta cidade se retira, venderá cm leilão um lindo o. magnífico prédio
com todas as coinmodidades prçcisns, sendo de conslriicçâo de pedra e
tijolos, tendo 0 quartos, 2 salas, sala de jantar, cozinha, tendo no pavimento
térreo um grande salão, cimentado, com 2 quartos, dito banheiro de chuva,
latrina cm cima. lavada com aglià encauada na cozinha, repudio, bonito
jardim, grande pomar tendo de frente-Õl palmos Na mesma oceasiao será
vendido um lindo terreno próprio para edificação, cm frentn á chácara Viuva
Lago, còin 117 palmos de frente, tendo umafpequena caso'de tijolos, coberta
dc telhas francezas, junto aos srs. Fraga >v Corrêa. Ao correr do marlello.

Cliama-se a attençao dos srs. compradores para este bom em.irego de
capital. AO MEIO DIA

!¦ CREDITO ROEULAK1 IM
Juiz de HF^oira

47 BUA BZBBIVA 47
Faz toda as operaçães de carteira cornmercial

4"/

4 V,
5
6
7

üninla-íVíra í() de maio tle 1|J| Oninla-IVira
DIA SANTIFICADO

98 Rua General Deodoro 98
Ao i__i«ei.o clia

T. FORTES, coinpeteritemènte autorisado por unia familia que se refira,
vende em leilão todos os seus moveis, sendo: uma mobília austríaca conten-
do 17 peças, estantes para livros, guarda camisa, toucador com espelho
e pedra mármore, estrado para cama de casado, berços, serras o golpiâo,
mesas para sala de jantar e grande quantidade de miudezas que se acharão
patentes no acto do leilão.

.jírzL.v^ ESTO IDI___

i III

TAHKLLA OO BANCO
conta corrente de movimento

Em letras por dinheiro a prêmio :
Por tres mezes
De quatro a seis mezes
De sete a nove
De nove a dose

Corrc-pondonto no IUo «1«^ Janeiro

B'-NC' SUL DE MINAS
Rua Visconde de Inhaúma 50

.^ÉF

XAROPE INDÍGENA ANTI-TUBERCULOSO
A ultima palavra da medicina experimental sobre a Tubercu-

lose Pulmonar em qualquer penedo, Âsthma. Coqueluche. Bronchi.es,
Hemoptyses. Tosses Rebeldes, Rouquidões, etc. etc.

. ende-se em Iodas as pharmacias e drogarias

ÚNICOS DEPOSITA RIOS

Araújo Freitas & C.
DROGUISTAS

118 RUA DOS OURIVES 118 
"

RIO DE JANEIRO

Deposito cm Juiz dc Fóra: PHflnMACIA DE ACCACIO & ALBERTO MARQUES40 IFtiaei Dire-ta. 4Q

i.
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O PHAROL—Quarta-feira, 25 de Maio de 1892
h KMTKtmrrma 'TI-T^res-vUJ^Sgmfc^y^lM-aiHng^

AVULTA.0 :¦sortimentò dc ba-
cias de ferro batido

fortes, meio fortes e reforçadas, de
14 a 40 pollcgadasde diâmetro. Ven-
de-se.por atacado c a varejo, por pre-
ços convenientes, pela grande quanti-
áado que recebemos.

A' Cnsn d*AniòrI.cn
ROA HALFELD N. 40 (porta laroa)

Armazém de ferragens

SYNTAXE H CONSTRUCÇÃO
D Al

LINGUA PORTUGÜEZA
POH

Thomaz Brandão
IJ.ÍI VOLUME  »SOOO

Vende-se em Ouro Preto, na casa do
sr. Manoel Thomaz; e ne. kio de .lanei-
ro, na livraria de Alves .V ('., á rua de

(Gonçalves Dias, n. 48.

A' i Companliia Constructera Mineira
Grande e variado sortimentò de

brinquedos 
MEZ DE MAÍUA"

A CASA DO ALBERTO recebe destle
já encommendas de gririàlúas e flores j
para virgens. '

Tem em seus depósitos; cal,ciinento,
I madeira pnra engia.himentos, biirro,
| les, taboadns de cedro secco e superior

pinho de liiglfte Sueco, ladrilhos, mo-
sáicòs, e sypbõos para latrinas, tubos
.le barro vidrudo para exgòttos e cuca-
uamentos e tudo á preços razoáveis

..rw-nr BBBBBfiBBB

:S es
M llr. Carlindo d. s Santos Pinto ?à

*->3 ADVOGADO

*<£ Clilndo «U* Salirirà

Hi.i. l.ialiilfee. ll. 4

500 CAIXAS
DB

KEROSENE
g_ CAHAM de chefiar, pela Estrada

í_%à dc Ferro Leopoldina, ao armazém
..deOliristovam de Andrade,.n RUA I)

>; W! UEITA--36, onde se vendem a pre

{W^^BM^rM^nB^M • razoável.

OCULISTA t

Dr" Guilherme Álvaro
Bus «1» liiil<rr»trlz. ll. ^ÍO

JUIZ DK FOI!A
Tf

f"~"^'-'i^sf 
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Societê Française des Mimitions
Recebemos desta importante fa-

brica, directamente, o que ha de
primoroso em cartuchos, carregados
e caprichosamente acondicionados
em caixas de 50, com chumbo de
diversos, números marcados na boca
os cartuchos, para espingardas de
fogo central e Lafaucheux Bem co
mo os preferidos cartuchos duble
para carabinas Flaubert.

Recommenda-se aos srs. amado-
res da caça venham ver na Casa
d'America Filial.

PKKÇOB SKM COMPBTIDOU
40 — RUA HALFELD -40

Oah.ih.so S.-C.

SQLICITÂ&O&SS §
Clàudiano Lopks gj;

O
Pedro dk Gòuvea Horta MÍ

Escriptorio á Rua de Santo 8||
Anlonio n. 4- NM

__
Juiz de SPóra. 25 ffi
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A 2$500 e 3000
Ferros superiores para engqmmar,

11. 4, lisos e calçados de ae;o, SÓ ria
CASA DA AMERICA, A rua ETnlfeltl
n. 4Ü, porta larga, arma/em de ferra j
gens e ferramentas.

A • Cardoso & C.

I
h
4
1

Q3
C&

IX)
n_S
cocu
IO

aí
T_

«O

-»—t

j3
O
co
IX)

<x>

CO

f
3)
3)

^j-^^^^—j^v-jp- :~-,-ia -.»/iit.;t__« r__r_in:r:.«'r_r^- tr^^trí^-fc^t^^^N

TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇÃO, RISCAÇÃO E PAUTAÇÃO . , „¦ J&

Nestas offlcinas, completamente reformadas, faz-se todo e qualquer ¦2iJ.J'

m^*m
trabalho lypògrapbicòj taes como : facturas, cartões com

merciaes o de visita, circulares, relatórios, livros,

folhetos, participações de casamento, cartas de

enterro, cartazes, annuncios avulsos para o

commercio, menus, folhinhas, etc. etc.

Todos os trabalhos concernentes a

*****

«

arte typográphicá scriío exe-
cutados com a j.res
tezae a nitidez pos-
siveis- ,3

Zd*
<j#

*?>

Ti W^^èSSr "<j* serviço telegraphico, correspondências do Rio de J*

S

Casa fundada em
1866

FOLHA DIÁRIA
A mais antiga e dc maior circula-

ção no estado de Minas Gemes.

variado" e^copioso, desenvolvido
aneiro e |T

| Dr. Virgílio M. de Mello Franco §
C| Acceita causas em primeira e se- t;
••«, gundá iusUmcia. ,"Jj
k OURO l'KKTO.

;?i.s/>*«ce;exo primaria e
secundaria.

de Ouro Preto.

%~ÊÈf P.vRAACtD.vDB-.Anno ... látó» Semestre.
/v

: ^«-'

PaRA koi-.a : Anno.
**¦ -vJí.rf-% n a <r v- :«í: :___^;:'isi 'bj <»'*«« -

1-1 SOi )0 — Semestre.

•¦'"'¦" y.iam\

7$000
8S00Ò'

RUA DIREITA 33 - JUIZ DE FORA-MINAS
•?A*i—¦ —-—™r*~L_4L _—.a ->—_, a__.^=3i.ííít?v.«si-^caicí-iiFÍljíFíLí^ ^*F$L~5^àr~i2r$~

ÃHÍRCA oe ouro
Completo sortimentò de gravatas c
bote^iíH paru «*aniiwa.s.

| COLLEGIO AIÍDRÊS |

1 EK HOTEL DNIÀO ÍHDDSTBH

Çj? (Mariano Procópio)

M

INTERNATO FITBRNÀTO g.
30-22 &

~lR.oiapa. f eita
Diagonal, panno o casimira do ceu*.

Na Notre Dame

1 DR. GOULART BUENO_i
MEDICO

Attende a chamados á qual-
X epierhorac dá consultas em seu
9| escriptorio.

RESIDÊNCIA

S 6 RUA DE S. MATHEUS 6 
g

JUIZ DE FORA J5

J

Esta casa tem recebido e continua a receber grande sortimentò
CONSíí Mi

V. J! ANDO DO ¦*-i I I!SEGUIAim Tyi.i h\ *

ii i l"-jm „ Tü«+«nii«Afa aófaHpn p^imira p meia Lara senhoras e crianças, vestidinhos de malha, merinõ e feltro; eiroupas

seda, meias etc. etc.

Em armarinho, um lindíssimo sortimentò dc Leques d«ienhas,setim e gázos, rondas, (ilas, liardados, onxovaes para linplisados, louras c
sapatiuhos dc lã para crianças, perfumarias finas, chalés de maíliadc lá e seda, cacliemize etc.

¦_Ba& X
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Em fazendas, lindíssimas lãs de cores e pretas para vestidos, setinetas, setim Paris, zephirs, levantines P^lariellas pa<3rões
esplendidos morins, fazendas brancas, riscados, atoalhados de cores, surahs, toalhas, eJolchas brancas de cores e enorme e variado sor-

timento de Cobertores.

Roupas feitas, finas e grossas, chapéos de sol e de cabeça

Aoezàr da grande baixa do cambio que elevou consideravelmente os'preços de
te^t ^fazenXs de importação, podemos comtudo garantxr que, relativamente,
v«©n<dL©m.os tudo rri/uiit-o BARATO.

UA DIREIT
f ¦

i ^'to

JUIZ DE FORA
BAPTISTA &, O

¦


